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Resumo: A violência contra a mulher é um problema de saúde pública que 

está enraizada em padrões culturais, religiosos e em práticas ou costumes 

tradicionais, é epidêmica no Brasil, embora sua magnitude seja em grande 

parte invisível.  A lei Maria da Penha conceitua como formas de violência 

contra a mulher: a física; psicológica; sexual; patrimonial e moral. Apesar da 

dimensão da problemática, essa ainda é negligenciada e pouco abordada nas 

instituições de ensino, tornando evidente a necessidade de trabalha-la. O 

estudo tem por objetivo descrever a experiência de educação em saúde 

realizada junto a um curso Técnico em Enfermagem, sobre violência contra a 

mulher. Trata-se de um relato de experiência da vivência das bolsistas do 

Programa de Educação Tutorial Enfermagem, da Universidade Regional do 

Cariri,  em junho de 2019 no curso Técnico em Enfermagem de uma instituição 

do Juazeiro do Norte, Ceará. As atividades efetuadas foram de educação em 

saúde sobre violência contra mulher, utilizando recursos de slide expositivos, 

usos de questionários e roda de conversa com 39 estudantes. A princípio 

ocorreu exposição sobre o tema, ressaltando as definições, tipos, e 

recorrências, seguido dos dados epidemiológicos da Região do Cariri, 

encerrando com vídeo reflexivo. A partir de então iniciou-se a roda de 

conversa, onde foram compartilhadas histórias vivenciadas por as próprias 

participantes, seja como vítimas ou como espectadoras. Foram discutidos os 

principais receios e empecilhos da temática perante o contexto sociocultural 

atual: medo, insegurança, falta de apoio judicial e familiar, trauma, e a 

importância da atuação do profissional de saúde na identificação e cuidado 

com essa mulher. Foi discutido a importância de disseminar informações, pois 
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a violência na maioria dos casos é mascarada e não identificada por a própria 

mulher e outras pessoas do convívio, dificultando a intervenção. Dessa forma, 

a atividade buscou fortalecer o empoderamento desses estudantes, pois, esses 

são mediadores e disseminadores de informações, assim como o 

desenvolvimento do olhar aguçado enquanto profissionais da saúde, para 

identificar essas mulheres e prestar cuidado. Percebeu-se a relevância que a 

experiência trouxe para o grupo e para a formação profissional da equipe, uma 

vez que possibilitou a interação entre ambos, com a troca de saberes e de 

experiências a cerca da temática, alertando os estudantes a importância do 

conhecimento e das intervenções acerca da violência contra a mulher. 
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